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Comunicação Estratégica de Ciência: O Caso do Centro Ciência Viva dos Arcos
Resumo:
A transformação digital e a globalização têm intensificado a exigência sobre a comunicação organizacional, particularmente nas instituições de ciência, onde a visibilidade e o envolvimento dos públicos são determinantes para a prossecução da missão. Neste enquadramento, a proposta deste estudo está em analisar de que forma a comunicação estratégica de ciência pode contribuir para reforçar a visibilidade e a participação pública em instituições científicas, a partir de uma abordagem que articula teoria e prática.
O presente trabalho enquadra-se teoricamente nos domínios da comunicação organizacional e da comunicação de ciência. Metodologicamente, a etapa empírica do estudo baseou-se numa auditoria de comunicação realizada no Centro Ciência Viva dos Arcos – Oficinas de Criatividade Himalaya, com foco nas práticas comunicacionais, nos canais utilizados, na adequação das mensagens e no alinhamento do discurso com a missão da Entidade. A análise permitiu identificar lacunas ao nível do planeamento estratégico de comunicação e diante das discussões acerca deste tópico, evidenciaram-se as fragilidades, potencialidades e oportunidades de intervenção. Com base nos resultados obtidos, foi desenvolvido um plano de comunicação estratégica, orientado por objetivos claros, definição de públicos e integração de canais, visando potenciar o envolvimento e a literacia científica da sociedade.
Por fim, revela-se que a comunicação estratégica é um fator crítico para transformar iniciativas científicas em experiências significativas e participadas. O seu impacto traduz-se no reforço da ligação entre ciência, território e cidadãos, contribuindo para uma sociedade mais informada, crítica e envolvida. Neste sentido, considera-se que este trabalho oferece um contributo aplicado para comunicadores de ciência, propondo uma abordagem replicável e ajustada ao contexto das instituições científicas, alinhando-se plenamente com o tema do Congresso Scicom 2026.
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